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INTRODUÇÃO As células-tronco derivadas de tecido adiposo (ASCs, Adipose Derived Stem Cell) são capazes de 

diferenciação osteogênica, adipogênica e condrogênica e tornaram-se referências em estudos de aplicação na terapia 

celular para regeneração tecidual. No caso da osteogênese existem biomoléculas que participam da indução da 

osteogênese, por exemplo, a Melatonina (Mel)2. 

METODOLOGIA - rASCs de tecido adiposo da região inguinal de ratos Lewis  obtidas por métodos enzimática 

(colagenase tipo I).

- rASCs foram mantidas em meio HDMEM suplementado com 10% de soro fetal bovino a 37°C e 5% CO2.

- Melatonina e os antagonistas SR1001 (inibidor do receptor RORα/RZR) e luzindole (Lzd, inibidor do receptor MTR),

foram testados quanto a sua citotoxicidade usando MTT após 24h de contato.

- rASCs foram mantidas em contato com Mel e os antagonistas a 4x10-9 M por 7 dias em meio osteogênico3.

- Fosfatase alcalina (ALP) foi quantificada como marcador da diferenciação osteogênica.

OBJETIVO Caracterizar o papel da Melatonina e seus receptores na diferenciação óssea das ASCs de rato (rASCs).

RESULTADOS -As concentrações de melatonina, SR1001 e Lzd testadas não foram citotóxicas (Figura 1). 

- rASCs apresentaram morfologia característica de células-tronco mesenquimais (Figura 2).

-Não houve diferença estatística quanto à atividade de ALP entre os grupos analisados após 7 dias de indução, porém

observamos uma tendência na diminuição da atividade nos grupos que contêm SR1001 e Lzd (Figura 3).

Fig 1. Citotoxicidade de rASCs cultivadas na presença de diferentes concentrações de Mel (Melatonina), SR1001 e Lzd (luzindole) por

24 h. Neg: células em meio HDMEM.

CONCLUSÕES FINAIS Não foi identificado efeito indutor da melatonina com 7 dias de indução em rASCs na

concentração de 4x10-9 M. Os resultados obtidos até o momento sugerem a participação dos receptores de RORα/RZR

e MTR, respectivamente. Mais avaliações estão sendo feitas para esclarecer o papel destes receptores nas rASCs.
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Fig 2.  Morfologia de rASCs. Barra: 100 µm. Aumento: 100x.
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Fig 3. Atividade de ALP após 7 dias de indução. Melatonina (Mel),

SR1001 e Lzd (luzindole) foram testados na concentração de 4x10-9 M

em meio indutor de osteogênese (osteo).


